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A N T O L O G I A 

A cu/fura integral do indivíduo 
problema central no nosso tempo (*) 

por SANTO DA J S I U Í Caroço 

N O T A E X P L I C A T I V A ( * * ) 

As páginas que vão ler-se contêm a matéria 

de uma conferência que o autor realizou em 

1933 (25 de Maio) a convite de uma organi-

zação de novos — a União Cultural * Mocidade 

Livre», para inauguração da tua actividade. 

Viviam-se nessa altura horas inquietas e 

fecundas. A marcha acelerada dos aconteci-

mentos na Europa pressagiava grandes trans-

formações próximas, Hitler tomara, havia 

meses, o poder na Alemanha; agitavam-se as 

mais variadas correntes dentro e fora do Reich; 

a instabilidade geral era manifesta; tudo isto 

criara um ambiente de expectativa e ansiedade. 

Os espíritos moços, como sempre, viviam os 

acontecimentos com intensidade, despertavam 

para as preocupações mais fundas, auscul-

tavam o futuro cheios de optimismo, uniam-se 

para pensar. Foi desse ambiente que nasceu a 

União Cultural * Mocidade Livre*. 

0 futuro imediato não correspondeu às 

aspirações e impaciências desses espíritos juve-

nis e ardentes. O desenvolver da vida social 

europeia seguiu por caminhos que haviam de 

provocar a revisão de muitos optimismos fáceis 

e, em contrapartida, fazer abrir muitos olhos 

para realidades cruéis, em suma, proporcionar 

grandes lições. 

(*) Conferência realizaria na União Cultura! «Mo-

cidade Livre» em 25 de Maio de 1933. 

(**} Nota inserta na 2.* edição desta conferência, 

em cadernos da nSeara Nova», 1939. 

Tudo isso fez que se amortecessem alguns 

entusiasmos das primeiras horas. Que importat 

é essencial que tenham existido! Mas foram 

mais algumas ilusões perdidas, dir-se-á. Não, 

At ilusões nunca são perdidas. Elas signifi-

cam o que há de melhor na vida dos homens 

e dos povos Perdidos são os cépticos que 

escondem sob uma ironia fácil a sua impotência 

para compreender e agir; perdidos são aqueles 

períodos da história em que os melhores, gastos 

e cansados, se retiram da luta, sem enxergarem 

no horizonte nada a que se entreguem, caída 

uma sombra uniforme sobre o pântano estéril 

da vida sem formas. 

Benditas as ilusões, a adesão firme e total 

a qualquer coisa de grande, que noa ultrapassa 

e nos requer. Sem i lusão, nada de sublime 

teria sido realizado, nem a catedral de Estras-

burgo, nem as sinfonias de Beethoven. Nem a 

obra imortal de Galileo. 

MINHAS SENHORAS E MEUS S E N H O R E S : 

Quis a Un i ão Cultural «Mocidade L iv re» 

que, neste seu pr imeiro acto públ ico, eu lhe 

prestasse a miuha colaboração, dizendo-vos 

algumas palavras acerca da sua razão de ser, 

da necessidade da sua existência, das suaa 

intecções de acção futura. 

Aceitei, se bem que me não tenha proposto 

fazer-vos a apresentação desse organismo 
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que, em boa hora, alguns espíritos moços 

decidiram fundar. 

Essa apresentação está sobejamente feita 

pelo simples facto da sua constituição, e a 

junção feliz, no seu próprio nome, das duas 

palavras e cultura« e «mocidade» abre hori-

zontes rasgados para a esperança daqueles 

que, não tendo desesperado de viver melhores 

dias, vêem precisamente numa renovação es-

piritual da geração nova a condição indispen-

sável para a realização das ideias que lhes 

são caras. 

Quero afirmar aqui a minha inteira solida-

riedade com estes moços que pretendem 

compreender e viver o seu tempo e trazer-

-lbes, do mesmo passo, a minha modesta con-

tribuição para o seu labor que será fecundo, 

na medida da força e poder de sinceridade 

que puserem, através ainda das maiores difi-

culdades, em se conservarem iguais a si 

mesmos, fiéis a si mesmos. Esta foi a intenção 

com que aceitei o encargo que me cometeram. 

Encargo pesado, pois não ó fácil tarefa o 

alguém abalançar-se hoje a emitir juizo, por 

mais despretencioso que ele deseje ser, sobre 

o tempo que vivemos, l ias não há também 

tarefa mais importante nem mais urgente, 

O que o mundo for amanhã, ó o esforço de 

todos nós que o determinará. Há que resolver 

os problemas que estão postos à nossa geração 

e essa resolução não a poderemos fazer sem 

que, por um prévio esforço do pensamento, 

procuremos saber, por uma análise fria e 

raciocinada, quais são esses problemas, quais 

as soluções que importa dar-lhes — saber 

donde vimos, onde estamos, para onde vamos. 

E pensemos, agora que ainda o podemos 

fazer. Amanhã pode ser tarde, porque a tem-

pestade que tem vindo a acumular-se sobre 

as nossas cabeças pode desencadear-se e 

arrastar - nos nos seus turbilhões brutais. 

A violência da borrasca não nos permitirá 

que façamos mais do que gostos elementares 

e instintivos que só não nos trairão se forem, 

a todo o momento, orientados e dominados 

por uma personalidade de uma só peça, 

aquela personalidade que agora temos de 

forjar — enquanto ó tempo. 

O dizer-se que a época actual é caracteri-

zada essencialmente por uma perturbação e 

inquietação vivas, é j á quase um lugar comum, 

de tal maneira isso se impõe, mesmo após 

o mais superficial exame. Não é, contudo, 

demasiado repeti-lo, pois há muitos sujeitos 

de ouvido duro que ainda o não compreen-

deram ou não quiseram compreender e que, 

numa cegueira teimosa, continuam a querer 

aplicar, para medida de valores numa socie-

dade abalada nos seus fundamentos, aqueles 

padrões cujo uso j á de há muito não é legí-

timo. 

Desenganem-se essas pessoas, O que esta-

mos actualmente vivendo e sofrendo não ó 

apenas uma borbulhagem fugaz, destinada a 

passar como tantas coisas passam, sem dei-

xar sinal; é, muito pelo contrário, uma época 

de transição, uma ponte de passagem entre 

aquilo que desaparece e o que vai surgir. 

E nessa ponte de passagem chocam-se todas 

as correntes, coexistem todas as contradições, 

fazendo dela aparentemente uma feira de des-

varios e, na realidade, um formidável labora-

tório de vida. 

Época singular 1 em que podemos assistir 

ãs manifestações do mais alto poder criador 

e do mais persistente esforço de sistemati-

zação — Einstein e Broglie — e, paralela-

mente, à desorganização total da vida econó-

mica e à destruição deliberada precisamente 

daquilo de que a maioria carece. 

Época em que ó possível um tal campear 

do cinismo que um ministro holandês propõe, 

numa conferência internacional, a interdição 

do bombardeamento aéreo do inimigo em 

tempo de guerra, para que alguns dias depois 

um avião hoiandèí lance, sobre um barco 

holandês, em tempo de paz, uma bomba que 
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semeia a morte a bordo ( ' ) ; mas em que é 

também possível um tal florescimento de vir-

tudes, que um bomem, velho e fraco, con-

segue, quase só com o poder da sua alma 

que é forte, agitar milhões de homens num 

esforço de emancipação nacional e, o que á 

mais, de libertação de urna casta dos precon-

ceitos que a escravizam, FXc1n:ndo-a do con-

vívio humano. 

Época em que se verifica um tão grando 

desprezo pela existência alheia que na sombra 

se prepara, metodicamente, sistematicamente, 

cientificamente, a destruição do homem; mas 

em que ao mesmo tempo existe uma tal 

admiração pelo corpo humano que, num vasto 

movimento de cultura física, ele se enaltece 

e glorifica no que tem de nobre e belo 

— antítese simbólica do nosso tempo: pre-

paração da guerra química e salão do nu 

fotográfico. 

E é numa época assim, tão Intimamente 

trabalhada por antagonismos irreconciliáveis, 

que se pretende vir falar-vos num problema 

central? Não estará errado pela base o título 

e intenção desta conferência? É o nosso 

tempo susceptível de mais do que pequenos 

problemas parcelares sem conexão uns com 

os outros e reflectindo, na sua pulverização, 

o amorfismo actual? 

É a estas perguntas, que a mim mesmo 

tenho posto com angústia, que vou procurar 

dar uma resposta. 

Para ela, não reivindico outra categoria 

de valor que não seja a honestidade com que 

foi procurada. Sei demasiado, para que outro 

mérito pretenda ver lhe atribuído, quanto são 

falíveis ainda os juízos mais prudentes, e, se 

uão receio o erro, é só porque estou sempre 

pronto a corrigi-lo. 

D o mesmo modo que é impossível pelo 

(') Estávamos, nessa altura, em 1933. O cinismo 

campeava já , maa não tinha sido ainda arvorado eru 

método politico. Largo caminho andado nestes seis 

ano». (Nota da 2.' edição, X939). 

simples exame de alguns minutos, descobrir, 

no bater das ondas numa praia, o movimento 

regular das marés, assim também quem se 

detiver na contemplação de um único mo-

mento histórico não poderá surpreender o 

ritmo da evolução que o determina e condi-

ciona. 

Num como noutro caso, só o recuo que 

forneça aos f e n ó m e n o s uma perspectiva 

adequada pode permitir um estudo objectivo 

da sua natureza e significação. No pr imeiro, 

algumas horas bastam; no segundo, é todo 

o largo período da história da humanidade 

que se torna indispensável abraçar numa 

apreciação de conjunto. 

Vejamos se noa aparece assim, ao menos 

nas suas linhas gerais, a lguma lei à qual se 

subordine todo o desenvolvimento que a 

história nos apresenta ao longo do extenso 

caminho percorrido, desde o aparecimento 

doa primeiros agrupamentos bumanos até às 

sociedades de hoje. 

Creio que essa let existe e que pode 

formular-se, pouco maÍ3 ou menos, nos se-

guintes termos: no seio das sociedades humanas 

manifestam-se permanentemente dois princípios 

contrários — o individual e o colectivo — de 

cuja luta resultará um estado superior dessas 

mesmas sociedades, em que o primeiro princípio 

— o individual — chegado a um elevado grau 

de desenvolvimento, se absorverá no segundo, 

Demoremo-nos por alguns instantes na 

explanação da ideia contida neste enunciado 

que, receio muito, corro o perigo de, à pri-

meira vista, vos aparecer como paradoxal . 

Nos primeiros grupos humanos, em que 

aquilo que distingue n homem dos outros 

animaia se encontra ainda mal liberto da 

ganga da irracionalidade primitiva, não bá 

lugar para mais do que para os instintos e 

sentimentos gregários, num estado de exis-

tência em que o indivíduo mal tem consciência 

de si, fundindo-se no agrupamento de que 

depende. É só a pouco 9 pouco que os mais 

aptos, os mais capazes pela força ou pelas 
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qualidades de observação, se vão elevando 

acima do grupo , destacando-se dele, impul-

sionando-o e fazendo o progredir . 

O esforço individual aparece assim como 

indispensável para o progresso do agregado 

que, sem ele, permaneceria sempre tal qual 

nasceu, como acontece, por exemplo, com 

certas associações de animais inferiores que 

hoje vemos. 

Mas essa acção do individual sobre o cole-

ctivo não tem apenas, infelizmente, a virtude 

cr iadora de progresso que lhe acabamos de 

assinalar. 

Bem depressa ela se manifesta com outros 

caracteres que formam o cortejo sinistro do 

domín io do individuo sobre o grupo — o mais 

capaz só subsidiariamente põe o seu esforço 

ao serviço do agregado; a sua primeira ideia 

é servir-se dessa capacidade maior para seu 

interesse própr io . 

E aqui reside o grande drama em que, de 

todos os tempos, se tem debatido a huma-

nidade — condenada a só poder evolucionar 

© progredir sob a acção vivificadora e fecunda 

de alguns dos seus indivíduos ela vê-se ao 

mesmo tempo impotente para impedir que 

esses indivíduos se transformem em seus 

verdugos. E l a assiste, incapaz de o evitar, 

à criação das castas que são como outras 

tantas sanguessugas sobre o seu corpo, sem, 

ao menos, lhe restar a solução de as el iminar, 

porque isso equivaleria à s ua morte no 

pântano estéril da incapacidade. 

Encarada sob este angulo, a Histór ia da Hu-

manidade aparece-nos como uma gigantesca 

luta, gigantesca no espaço e no tempo, entre o 

ind iv idual e o colectivo. L i i ta gigantesca, e 

trágica, e sangrenta, em que transparece ura 

domínio quase permanente do individual sobre 

o colectivo o, de longe em longe, um estreme-

cimento do grande corpo mortif icado, um 

movimento de revolta, um triunfo efémero do 

colectivo, que logo cai sob outro ou o mesmo 

j ugo pela sua incapacidade de se reconhecer 

e dir igir . 

E esse grande corpo, curvado ao peso dos 

seus donos, segue o seu caminho sem parar , 

cai aqui, levanta-se alóm e aspira, aspira 

sempre a qualquer coisa de melhor . Mas esse 

aqualquer coisa» é vago e impreciso e, por 

isso mesmo que o é, teva a todos os desvios 

e todos os erros, pressurosamente amparados 

e com cuidado mantidos, precisamente por 

aqueles — o princípio individual em acção 

— a quem uma consciência colectiva forte 

ameaçaria no seu poderio egoísta. 

E assim acontece que a pobre humanidade, 

não abdicando da sua aspiração confusa a 

uma felicidade e unidade superiores e não 

encontrando em si, no seu corpo chagado, 

de que al imentar a pureza da sua chama 

interior, renuncia a si própria e vai procurar 

fora os elementos que dêem al imento e vida 

a essa aspiração e pureza. As castas depressa 

reconhecera quanto esse sentiroente de evasão 

do homem as pode servir e, daqui lo que é 

puro desejo de elevação do espírito, fazem, 

a breve trecho, a adoração de um Ídolo; 

deformou-se um sentimento, mas enraizou-se 

mais o poder . Abre-se assim um grande 

capítulo da História, capítulo que não é, de 

todos, o menos dramático — o das concepções 

religiosas. Sobre a terra paira, como uma 

consequência necessária da luta entre o indi-

vidual e o colectivo, uma ideia vagabundeante 

e de encarnações pol imorfas — aqui, um deus 

feroz do deserto, além uma coorte de deuses 

amáveis de u m a península r idente, m a i s 

adiante, sobre uma estrutura social absurda, 

um deus absurdo — infinita bondade e infinito 

amor cr iando e regendo um mundo onde 

existe a malquerença e a injustiça. 

A luta entre o indivíduo e a colectividade 

não se trava sempre tio mesmo plano de vida 

nem com o mesmo grau de ampl i tude. 

De época para época, os seus aspectos 

var iam, não porque no fundo a sua essência 

mude, mas porque as circunstâncias caracte-

rísticas dessa época lhe fazem tomar uma 
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aparência diversa — ae formas da vida são 

várias e permitem diferentes transposições de 

plano do mesmo fenómeno fundamental. Uma 

vez, a revolta elementar B cega dos que têm 

fome, outra, uma tentativa de unificação 

política de um grande império, depois, o 

assalto a esse mesmo império e o seu des-

membramento, mais tarde, a reivindicação 

dos direitos políticos do cidadão, de várias 

maneiras, e com fisionomias locais e temporais 

determinadas, nos aparece esse grande movi-

mento que permanece sempre uno na sua 

significação profunda. 

Evidentemente, n ã o pretendo c o m isto 

afirmar que todo o fenómeno da vida social, 

no extremo da sua minúcia, seja uma mani-

festação dessa luta, mas nein por isso nas 

suas linhas gerais deixa de ser assim, do 

mesmo modo que a existência de cordilheiras 

de montanhas não impede a esfericidade 

da terra. 

Para que o quadro da diversidade seja 

completo, não lhe faltam sequer vastas regiões 

vazias, períodos extensos em que reina a 

acalmia e onde as sociedades parecem ter 

encontrado uma posição de equilíbrio fecunda 

para o progresso espiritual e material. 

Mas, mesmo nesses períodos de tranquili-

dade, as forças íntimas que trabalham a 

estrutura social não estão em repouso. Não 

ó difícil discernir as correntes que carreiam 

incessantemente os materiais para a nova 

fase de luta. A agitação do organismo social 

não ó menos viva, simplesmente ela exerce-se 

em camadas mais fundas, interessando os 

alicerces e deixando provisòriamente de parte 

a epiderme. Por isso, em todas as épocas 

de transformação nas relações sociais se 

encontram sempre pessoas a quem os acon-

tecimentos surpreendem e que até ao fim 

negam aquilo que ó a própria evidência. 

Vejamos como se podem caracterizar esses 

períodos intermédios de acalmia. 

Após uma grande transformação da orgâ-

nica social estabelece-se o equilíbrio entre as 

forças que a produziram, equilíbrio esse re-

sultante da vitória de uma ideia revolucio-

nária, encarnada por grupos determinados 

do agregado. 

O que ó que deu a essa ideia um carácter 

revolucionário e a fez inscrever na bandeira 

de certos agrupamentos de forças? 

Se examinarmos a questão de perto, re-

conheceremos que a estrutura anterior não 

era j á compatível com o estado real da evo-

lução da sociedade. Os interesses dos grupos, 

castas ou classes, detentores do poder, ou 

duma sua parcela, encontravam-se em franco 

e violento antagonismo com os interesses 

gerais, antagonismo esse revelado, conforme 

a época considerada, em certo plano da vida 

social. 

Dá se então o choque, o qual, mais ou 

menos violento conforme a questão debatida, 

interessa em maior ou menor grau os funda-

mentos da estrutura existente, e nesse choque 

as forças dividem-se em dois campos: o da-

queles que querem conservar ou, melbor, 

fazer sobreviver a si mesmo, um organismo 

condenado, e o dos que, tomando como l»ma 

a nova ideia, pretendem ascender, impondo 

formas novas. 

O poder revolucionário duma ideia mede-se 

portanto pelo grau em que ela interpreta as 

aspirações gerais, dadas as circunstâncias do 

momento em que actua. Assim, uma ideia ou 

teoria que, em dada época, é revolucionária, 

pode, noutra em que as circunstâncias sejam 

diferentes, ter perdido por completo esse 

carácter. Por exemplo, teve carácter revolu-

cionário, no seu tempo, a teoria do direito 

divino dos reis, quando oposta à soberania 

divina dos papas, teoria que, mais tarde, 

não só perdeu essa característica, como até 

se revestiu duma feição eminentemente reac-

cionária; foi altamente revolucionária a dou-

trina individualista dos pensadores liberais 

do século xvi i i , doutrina que, sob essa forma, 

é nos nossos dias obstáculo ao progresso e 

que só deixará de o ser quando compreendida 
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1 
Dum sentido que as circunstâncias actuais 

exigem ('). 

' Mas oão antecipemos, e voltemos ao ponto 

que no momento nos ocupa. 

A vitória de uma ideia revolucionária sig-

nifica, na época em que se dá, urn acomoda-

mento momentâneamente estável, mais per-

feito que o anterior, entre as forças em 

presença; significa que se deu um novo passo 

no sentido de subtrair o colectivo à tirania 

do individual ; sentem-no bem as massas que, 

nessas épocas de comoção dos fundamentos 

da sociedade, se lançam, numa exploBão de 

entusiasmo, ao assalto do corpo decrépito e 

parasitário que sobre elas vive. 

Mas a sua falta de preparação cultural, o 

não reconhecimento de si meBmaa como um 

vasto organismo vivo e uno, torna-as inca-

pazes de levar a sua obra mais além da des-

truição do passado; impossibilita-as de pro-

ceder à construção da ordem nova que a sua 

revolta preparou. 

E então dá-se, no dia seguinte ao do 

triunfo, a sua abdicação, num grande gesto 

de renúncia — essa obra de reconstrução, é 

um novo grupo, urna nova classe, mas não a 

colectividade inteira, que a vai empreender 

sob a égide da bandeira que presidiu à vi-

tória. 

As novas forças detentoras do poder rea-

lizam as reformas indispensáveis, os interes-

ses gerais estão por um momento satisfeitos; 

numa baso mais larga que a passada, coo-

cordam o individual e o colectivo — abre-se 

um período de acalmia, período cuja duração 

depende da medida em que a nova claBSe 

(1) Não se advoga arjui o anti-individoaHemo; 

condena-se a realização individualista actual, a qual 

permite e facilita ijue as mais fortes wgauizações da 

reacção inter nacional — finança, comércio de arma-

mentos, tráfico de carne branca, etc. - se acobertem 

à sua obra, impumlo 7"t\n<!o é prtçiso formas de res-

trição ' a * liberdades públicas mais puras >- maia 

característica« do verdadeiro individualismo. 

dirigente se conserva fiel aos motivos que 

originaram o seu advento e também do grau 

de consciência colectiva das massas. 

Passa algum tempo e começa nova dife-

renciação — os ioteresses egoístas dos diri-

gentes sobrepõem-se aos interesses gerais, 

são novos elementos individuais que começam 

a exercer opressão sobre a colectividade; 

aparecem contradições, a massa sente-o e 

afasta-se Intimamente dos que a governam; 

surge nova ideia ou nnva doutrina de ante-

cipação que encarna as aspirações surdas dos 

que sofrem ; tudo recomeça — a situação tor-

na-se revolucionária; de al à revolução vai 

um passo. Evitá-la? Só seria possível por 

uma reacomodação da classe dominante, mas 

esta é levada insensivelmente, a despeito da 

evidência e dos avisos até de alguns dos seus 

membros mais clarividentes ou mais desinte-

ressados, a aferrar-se aos seus privilégios, a 

defender-se pela força, em vez de se voltar 

para aqueles princípios que, na sua pureza, 

a levaram ao triunfo passado. 

Dá-se assim um anquilosamento da clasBe 

dirigente; a doutrina ou teoria, em cujo nome 

antes lutara e vencera, perde o seu carácter 

revolucionário, torna se, primeiro, conserva-

dora, e mais tarde, quando os antagonistas 

são flagrantes o se trava a luta, reaccionária. 

Tudo recomeça, disse acima, mas seria vão 

pretender-se que recomeça exactamente nas 

mesmas bases. Nau; da etapa anterior, a lguma 

coisa, ás vezes muito, ficou definitivamente 

adquirido. 

A marcha para um estado superior da 

orgânica, para a supressão do antagonismo 

entre o individual e o colectivo é permanente, 

simplesmente o caminho seguido não é direito 

e fácil, é antes um caminho tortuoso, sempre 

ascendente — «la route eu lacets qui monte» 

de que falava l lenau. Que essa aquisição de 

um estado superior de unidade só pode 

fazer-se pela luta e através de contradições, 

é lei fundamental da v ida; não há que pre-

tender, fora da realidade, modificá-la, mas 
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sim que interpretá-la, compreendê-la e actuar 

em consequência. 

. Cada fase da luta é um passo novo dado 

no caminho para a unidade do individual e 

do colectivo; ela interessa cada vez mais as 

camadas profundas, que assim surgem pro-

gressivamente para a luz, se arrancam a si 

mesmas da treva e conquistam um lugar 

ao sol. 

Na época actual, estamos vivendo preci-

samente uma fase dessa luta, a mais ampla 

e mais crua de todos os tempos, 

O que é que lhe dá essa ampl i tude e essa 

crueza até hoje ainda não atingidas? Para o 

vermos, temos que recuar um pouco. 

Pelo f i n a l d o século x v ( ' ) , começa a 

aparecer no mundo ocidental uma classe cuja 

intervenção nas relações sociais se torna cada 

vez mais frequente e mais vigorosa. 

Serve-lhe de suporte económico a extensão 

crescente das relações comerciais com outras 

partes do mundo , a apar ição de inventos 

importantes, como a imprensa, o desenvolvi-

mento das ciências de observação que, tendo 

tido em Rogério Bacon o seu precursor, 

deviam contar nos séculos xv i e x v n com os 

nomes bri lhantes de Leonardo da "Vinci, 

Copérnico, Kepler e Gal i leo 

(i) O aparecimento da burguesia deve na realidade 

reportar-Be a alguns séculos antes, à formação dos 

primeiros grupos urhanos e ao despontar da indústria 

e das relações comerciais. Se aqui me refiro ao 

aóculo iv , ê para marcar a época a partir daqua l è 

o seu peso crescente na vida social que vai constituir 

o factor dominante da e v o l u ç ã o da civil ização 

ocidental. 

{*) Não se ju lgue haver entre o ritmo das desco-

bertas e do desenvolvimento das ciências de obser-

vação j por um lado, e o acréscimo de poder da 

burguesia, por outro, unia simples relação de causa 

e efeito, cm qualquer dos sentidos. Há entre um e 

outro fenómeno um complexo de relações de acção 

reciproca — as necessidades da vida social impulsio-

nando o movimento científico e este por sua vez 

Durante estes séculos e os seguintes, o 

peso dessa classe nova não cessou de aumentar 

e a luta contra a então classe detentora do 

poder foi crescendo em intensidade. 

Essa luta feriu-se em primeiro lugar contra 

a Igreja que, omnipotente durante toda a 

Idade Média, estava no entanto a braços com 

uma grave crise interior o via escaparem-lhe 

lentamente das mãos as alavancas mercê das 

quais até at disfrutara os benefícios de uma 

hegemonia material e espiritual. 

Lu ta cruenta foi essa, a de um organismo 

corrompido quo queria continuar a sobreví-

ver-se, luta a que não fa l taram, ao lado de 

guerras sangrentas, os episódios mais dramá-

ticos, como o suplicio de G io rdano B runo e 

o processo monstruoso movido a Gal i leo . 

A lcançada porém a vitória da concepção 

laica do Estado e dissipada em West fá l i a a 

esperança de continuação da soberania papal , 

pelo divórcio do Sacerdócio e do Impér io , 

pareceria que a nova classe deveria definiti-

vamente ascender à direcção da sociedade, 

impondo uma ordem nova. Ta l não se deu 

porém. O conflito religioso, por maior acui-

dade que tivesse revestido, não interessava os 

alicerces do edifício ; esses eram trabalhados 

por outras correntes e a luta ia cont inuar 

noutro plano — o político-econômico. 

Vemos assim aparecer, na segunda metade 

do século xv i i , várias concepções quanto à 

natureza e legitimidade do Estado, concep-

ções que oscilavam entre dois poios extre-

mos : a do Estado justificado na medida em 

assegura e promove a defesa da l iberdade 

individual e propícia as condições de uma 

existência racional, única verdadeiramente 

facilitando o progresso social e fazendo criar novas 

necessidades. Isto parece, e é do facto, um lugar-

-comum, uma banalidade. Mas o que é mais estranho 

é a frequência com que aparecem pessoas a defender 

a o in dependência do Espirito em relaçeo à matéria» 

e ideias como e3ta — que o progresso científico se 

faz ao acaso do aparecimento de homens geniais) 
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humana, — Spínoza ; a d o Estado consubs-

tanciado cora uma pessoa sagrada, cuja 

actuação tem ura só coutrolo — o da sua 

própria consciência, inspirada directamente 

por Deus, único a quem o soberano tem que 

dar contas— Bossuet. 

T r i u n f o u momentaneamente a tese de 

Bossuet, na pessoa de Luis X I V ; a de 

Spinoza deveria esperar pelo século XVin 

para que lhe fosse dada uma realização par-

cial na grande transformação que se avizi-

nhava. 

Por várias razões, que seria longo enu-

merar aqui, foi a França o ponto nevrálgico 

das contradições e conflitos dessa época; lá 

se concentrou a actividade dos grandes indi-

vidualistas revolucionários, obreiros espiri-

tuais da revolução que havia de abrir unia 

era nova na História. 

A nova classe, que vimos começar a mani-

festar-se algnns séculos antes, inscreveu na 

sua bandeira as reivindicações fundamentais 

formuladas por esses homens, e assim tornou 

possível um novo acordo, numa base ampla, 

entre o individual o o colectivo. Quando 

esses homens reclamavam o reconhecimento 

dos direitos do individuo, não faziam mais 

que pretender subtrair a colectividade ao 

poderio de uma classe restrita e, portanto, 

reforçando a personalidade individual, dar, 

por isso mesmo, uma força nova ao agre-

gado. 

O grande erro dos individualistas de hoje 

é o conservarem-se agarrados à letra das 

fórmulas, sem notarem que os termos têm 

agora ura sentido novo que lhe é emprestado 

pela diferença f u n d a m e n t a l das circuns-

tancias. 

Então, por não haver liberdade reconhe-

cida expressamente, os interesses gerais exi-

giam a luta por esse reconhecimento; hoje, 

em que dela se usou e abusou criminosa-

mente, os mesmos interesses gerais exigem 

uma limitação, não do uso mas do abuso. 

Desenvolvimento e reforçamento da perso-

nalidade, sim, tarefa essencial, mas que eleg 

sejam permitidns e propiciados a todos (t) 

Por que razão o estado social saído da 

revolução francesa não garantiu até h O j 0 

essa identificação da individualidade com a 

colectividade ? 

A burguesia, após a sua ascensão ao poder 

não resistiu ao anquilosaraento que vimos 

atrás ser característica essencial das classes 

dirigentes (2). Depressa cessou a ha rmo D j a 

dos seus interesses com os interesses gerais 

Os seus fundamentos económicos — l i v r e con-

corrência e propriedade privada — cedo se 

tornaram, pela acção implacável da evolução 

acelerada do século xix, em armas terríveíg 

que ela brandiu em seu exclusivo proveito 

A civilização de base capitalista tornou 

inoperantes os princípios de liberdade iodi-

vidual e de i^ut.ldade, para não falar j â no 

da fraternidade que só por sarcasmo se podg 

pretender que estej:i incluído hoje entre aB 

ideias dominantes da governação. 

Um elemento novo entrou em cena a 

máquina, cujo desenvolvimento p e r m i t i u , 

como diz Ayguesparse no seu luminoso estudo 

sobre Maquiniamú e Cultura, numa formi-

dável síntese entre uma classe — a burguesia 

e uma doutrina económica — o capitalismo». 

E essa sínteBe, que teria sido fecunda se 

a máquina tivesse sido posta, como devia, 

ao serviço do homem, tornou se, pelo con-

trário, monstruosa, porque produziu, não a 

emancipação, mas a escravização económica 

do trabalhador. 

O homem escravo da coüa — eis a grande 

condenação, no csimpo moral, do regime 

social contemporâneo 

Contra esse regime social, levantam-se de 

todos os lados os protestos e as flagelações; 

vamos ver dois exemplos, 

(') V. nota da página 78. 
(-) O mesmo fenómeno se ríeu fora da França iio> 

restantes países de civilizarão burguesa. 

( J) V. nota 1 uo íiaal da conferência. 

1 
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Ouçamos, em primeiro lugar , o que a esto 

respeito diz o Dr . Haro ld Lask i , professor 

' da Universidade de Londres , no seu l ivro 

Gramática da Política: 

«Podem resumir-se brevemente os resul-

tados deste sistema. A produção efectua-se 

com desperdícios e sem plano conveniente. 

As «comodidadesÍ , os serviços necessários 

à vida da comunidade, não são repartidos de 

modo a satisfazer as necessidades ou a pro-

duzir o máx imo de util idade social. Cons-

trolmos cinemas sumptuosos e temos falta 

de casas de habitação. Gastamos em navioB 

de guerra o dinheiro necessário para as es-

colas. Os ricos podem gastar num só j an ta r 

o salário semanal de um operário, enquanto 

o operário não pode enviar à escola os filhos 

insuficientemente alimentados. U m a rapar iga 

rica gastará no seu primeiro vestido de baile 

mais do qua o salário anual dos trabalha-

dores que o fizeram. E m suma, produzimos 

«comodidades» inúteis e distribuimo-las sem 

atender às necessidades sociais. Mantemos 

num parasitismo ocioso uma vasta classe 

cujos gostos exigem que capita! e trabalho 

concordem em satisfazer necessidades Eem 

nenhuma relação com os interesses humanos. 

E esta classe não se pBe à margem da comu-

nidade, Como tem o poder de tornar aB suas 

exigências eficazes, estimula a imitação servil 

daqueles que procuram misturar-se a ela. 

A riqueza transforma-se em padrão de me-

dida do mér i t o ; e a recompensa da riqueza 

é a capacidade de fixar os níveis daqueles 

que procuram adquiri-la. Esses níveis são 

fixados, não para satisfação de um fim moral , 

mas do desejo de ser rico. Os homens podem 

começar a adquir ir bens para assegurar a 

sua existência, mas continuam a adquir ir 

para alcançar a distinção que lhes confere 

a propriedade. E l a satisfaz a sua vaidade 

e o seu amor do poder ; permite-lhes harmo-

nizar a vontade da sociedade com a sua. 

Resulta daqui o que pode lògicamente espe-

rar-se do uma tal ambiência. Produzem-se 

bens e serviços, não para os uti l izar, mas 

para tirar da sua produção elementos de 

posBe, Produz-se para satisfazer, não exigên-

cias legitimas, mas aquelas que são suscep-

tíveis de render. An iqu i lam -se as fontes 

naturais de riqueza. Falsificam-se as «como-

didades». Lançam-se negócios fraudulentos. 

Corrompem-se os legisladores. Falsificam-se 

fontes do saber, Uealizam-se alianças artifi-

ciais para aumentar o preço das «comodi-

dades >. Exploram-se, com uma crueza por 

vezes terrível, as raças atrasadas da huma-

nidade. . . ». 

Isto diz o professor Lask i . Demos agora 

a palavra ao D r . Oliveira Sa lazar , o qual , 

num discurso recentemente pronunciado em 

Lisboa, meuos violento nos termos, não for-

mulou , no entanto, uma crítica menos con-

denatória. São s u a s estas pa lavras , que 

transcrevo d o Século de 17 de Março 

de 1933: 

«Nós adulterámos o conceito de r iqueza, 

desprendemo-la do seu fim próprio de sus-

tentar com dignidade a vida humana, fizemos 

dela uma categoria independente que nada 

tem que ver com o interesse colectivo nem 

com a moral e supusemos que podia ser 

finalidade dos indivíduos, dos Estadas ou 

das naçêes, amontoar bens sem uti l idade 

social, sem regras de just iça aa sua aqui-

sição e no seu uso. Nós adulterámos a noção 

de trabalho e a pessoa do t r a b a l h a d o r . . . » 

Pois muito bem. Ê para sustentar isto que 

se cria e desenvolve, por toda a parte, um 

aparelho repressivo de cuja actuação bruta l 

todos os dias temos novas afirmações. 

À falência completa no campo moral , vem 

juntar-se, como ó do conhecimento de todos, 

a falência total no campo económico. A pro-
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l e t a m a ç ã o de vastas cantadas da população 

do todo o mundo, a destruição dos meios de 

consumo, que a todo o momento se realiza, 

ao meio de povos a quem falta o indispen-

sável, a existência de dezenas de milhões de 

desempregados, são factos que falam Item 

eloquentemente por si e dispensam, por isso, 

comentár ios. 

Nunca se viu um anqui losamento tão com-

pleto e tão rápido de uma classe dirigente e 

nunca se viu também um tão grande apego 

ao poder. É que a crise atinge os fundamen-

tos da orgânica. Por isso, como dizia acima, 

a luta é mais crua do que nunca. 

E também mais ampla do que nunca, pre-

cisamente porque os alicerces estão atingidos. 

I l á alguns séculos, os destinos de um agru-

pamento social jogavam-se no próprio local 

em que o «grupamento vivia. Hoje , o futuro 

de nós, portugueses, joga-se tanto em Por-

tugal , como em Nova Y o r k ou nas planícies 

do norte da Cbina. 

aO desenvolvimento do nacional ismo foi a 

obra do século x ix , o do internacional ismo 

será a do século XX». Estas palavras, profe-

ridas l)á pouco na Sorbonne por Lo r d Lyt toa 

que, por encargo da Sociedade das Nações, 

presidiu á comissão que foi à Cb ina investi-

gar das causas do confl i to sino-japouês, me-

recem ser meditadas pelos adeptos do nacio-

nal ismo. 

N ã o por aqueles para quem a pátria é um 

balcão de compra e venda, esses não preci-

sam de pensar, nem têm tempo para isso; 

mus pelos que, nem prvr estarem num campo 

errado, merecem menos consideração e res-

peito, desde que nele militem com boa fé e 

desinteresse. 

Poucas questõeB bá que tenham sido tão 

mal postas como esta do nacional ismo e isso 

não admira , pois foram sempre as águas 

turvas o ambiente propicio para as manobras 

do certoa pescadores. , , 

Se ser nacionalista é, reconhecendo a exis-

tência de grupos étnicos com características 

própr ias , trabalhar pelo desenvolvimento des-

ses grupos (nações), defender e propuls ionar 

a autonomia das suas instituições de vida e 

cul tura, num largo espírito de colaboração 

com os outros grupos étnicos, como pode 

deixar de ser-se abertamente, francamente, 

nacional ista? 

Mas se Ber nacionalista é ver em cada es-

trangeiro um iuimigo em potência ( ') , viver 

em guerra ecouótuica permanente com as 

outras nações ; encerrar-se cada um em sua 

casa para que, fora do controle da parte sã 

e pura dos outros grupos, uma certa classe 

possa viver parasitàr iamente sobre ou t ra ; se 

ser nacionalista é Í3to e depois, quando inte-

resses internacional» da alta indústria e da 

alta finança o exigem, ir-se estupidamente 

para uma matança estúpida, para que, sobre 

as fronteiras regadas de sangue generoso, se 

unam de novo, em faina macabra, mãos sinis-

tras a mercade jar ; se ser nacionalista é isto, 

pergunto como se pode sê-lo sem que a razão 

condene e o coração se insurja. 

Aos nacionalistas de boa fé direi, e é só 

para esses que falo, que o defender-se hoje 

a divisão da humanidade em grupos hostis 

ou, pelo menos, indiferentes uns aoB outros, 

separados era compart imentos estanques, é 

t raba lhar contra a l inha geral da evolução 

histórica, é contrariar o princípio de unidade 

que a determina, é retardar, quem sabe por 

quanto tempo, o advento de um periodo de 

civi l ização superior, cujo desejo tom porven-

tura inscrito no coração. 

Agora , é toda a human idade que é chamada 

a resolver o seu própr io problema, está tudo 

em causa, há que refazer tudo, e por isso o 

nosso tempo é o mais perturbado e inquieto 

( ') Houve, no Bntanto, uma certa altura em que 

ser nacionalista significava delenik-r os intereAscs de 

certas potências estrangeiras, não me parece que o 

progresso seja grande,.. 
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de todoa o» tempos que o homem tem vivido, 

A ocasião ó única também para realizar final-

mente um grande paBso nessa síntese gran-

diosa do indiv iduo e da colectividade. 

Aquela luta mul t imi lenár ia , a que comecei 

por me referir no início desta palestra, vai 

entrar numa fase decisiva. 

Conseguirá a Human idade , num grande 

estremecimento de todo o seu imenso corpo, 

tomar finalmente consciência de si mesma, 

revelar a si p rópr i a a sua a lma colectiva, 

feita do desenvolvimento ao máx imo , pela 

cultora, da personal idade de todos os seus 

membros ? 

Eis a grande tarefa que está posta, com 

toda a sua simplicidade crua, à nossa gera-

ção — despertar a alma colectiva das massas. 

Ou ela a realiza e ascendemos a um estado 

superior de unidade, ou fracassa, e amanhã 

assistiremos a um novo gesto de renúncia 

e o individual cont inuará a sobrepor-se ao 

colectivo numa adul teração cr iminosa da mo-

ral Boeial. 

Precisamos, para não trair a nossa missão, 

de noa forjarmos personalidades íntegras, de 

anal isarmos o nosso tempo e de actuar como 

homens dele. Como homens que sabem dis-

tinguir o fundamenta l do acessório, que, na 

resolução de um problema, n ão se deixam 

perder no emaranhado dele, nem cegar pelas 

nuvens de fumo que os interessados pela sua 

não solução a todo o momento e infatigável-

4 - mente lançam. 

Dessas nuvens de fumo, tantas e de tão 

variados aspectos, quero referir-me hoje a 

ama apenas — a confusa questão das elites. 

Confusa e del icada. 

Ve jamos , em pr imeiro lugar , qual é, a 

este respeito, a tese corrente. Com pequenas 

variantes, pode exprimir-se assim. E m todos 

os tempos, o progresso da civi l ização, o flo-

rescimento das ciências, das letras e das 

artes, foi obra de uma elite, mais ou menos 

reduz ida ; e deve ser sempre assim — a massa 

geral da human idade n ão é acessível a certas 

preocupações que só espíritos elevados sen-

tem; a guarda e a propntsão das instituições 

culturais da sociedade deve ser por tanto con-

fiada a um grupo restrito, a uma elite, a qua l , 

só, tem direito a orientar super iormente oa 

destinos do agregado. 

Mui to bem. Anal isemos agora com a l g um 

caidado esta tese para ver o que nela se 

contém de verdadeiro. 

Uma dúvida se forma, logo após o pr imeiro 

exame: as elites propuls ionadoras , em cada 

período histórico, do desenvolvimento cien-

tífico, l i terário, artístico, foram rea lmente 

aquelas que, nesse período, d i taram a f o rma 

de constituição da sociedade, a or ientaram, 

regularam o sen funcionamento orgân ico ? 

por outras palavras, elite científica e cu l tura l 

e classe dirigente, são a mesma coisa? ou , 

melhor ainda, a pr imeira está compreend ida 

na segunda? Uma consulta à história fornece 

resposta imediata pela negativa. É abr ir esse 

grande l ivro e prestar ouvidos aos queixumes 

e protestos com que aqaeles homens verda-

deiramente de elite, aqaeles que, a lguns 

séculos mais tarde, dão o tom ao mundo da 

alma e do pensamento, respondem às perse-

guições que os seus comtemporâneos das 

classes dirigentes lhes movem. 

Incompreensão completa duma forma nova 

de pensar, temor de que um ataque à rot ina 

abale os alicerces de am poderio egoísta de 

natureza espiritual oa materia l , vár ios são os 

elementos que se conjugam para fazer desses 

homens um grupo à margem, qne só à força 

de heroísmo consegue conservar aceso, o 

transmitir às gerações seguintes, o facho 

da cultura. 

Passam-se ao menos as coisas de maneira 

diferente no século em qne vivemoB? Devemos 

confessar, em homenagem àqui lo que temos 

como a verdade, que, apesar de as condições 

actuais de vida constituírem, dentro de certos 

limites, um meio mais propício para a luta 

de ideias, não deixa porém de ser certo que 

a actuação das elites, sempre que queira 
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exercer-se contra os interesses da classe 

dirigente, está sujeita a perigus análogos aos 

de outros tempos. Quando é preciso, quei-

mam-se l i v r o s , d em i tem - se professores, 

fecham se fronteiras, abrem-se prisões, e se 

na Indochina um povo pretende conservar a 

autonomia das suas InstituiçOeB e defender se 

contra a civilização do álcool que querem 

impor-lhe, lá estão os tribunais franceses 

para distribuir, com mão larga e generosa, 

em nome dos sagrados princípios da liber-

dade, da igualdade e da fraternidade, dezenas 

de coodenaçõos à mortef1). 

Mas, su a identificação de classe dirigente 

e elite cultural nunca se deu nem se dá, para 

qurt o pretender estabelecê-la? 

líazão evidente e única — porque a classe 

dirigente, não tendo que fazer de momento, 

• em necessitando, dessas antecipações geniais 

no domínio da ciência e da cultura (aos seus 

autores é dada a liberdade de morrer na 

miséria), precisa no entanto daquilo a que 

podemos chamar valores científicos e culturais 

de segundo plano, carece de tomar posse do 

que da ciência vai derivando constantemente 

para as aplicações, a fim de adquirir uma 

base mais sólida de existência e domínio. 

E como, por outro lado, ela sabe bem que 

mal vai ao seu poderio quando ele é exclu-

sivamente do natureza material, fabrica, para 

sou uso próprio, um conceito novo de elite, 

deformador do verdadeiro, e, armada com 

esse conceito novo e servida por aqueles que 

se prestam a dar-lhe corpo, pretende aparecer 

como suporte único do movimento cultural, 

relegando para o domínio do subversivo, a 

que é preciso dar caça, tudo aquilo que 

contrariar os seus cânones. 

Estas palavras foram escritas em 1933. Se o 

tossem 3£ora í evidente que outros e mais '1 ratti áticos 

exemplos teriam üi-lo escolhi los. OrsJe está a elite 

Cultural a lcmí? Einstein? Freud? Oaíle está a elite 

tjiií líiri^Mj o corj.io liojn eslacehilo da Checoslová-

quia? e a da E tpaui ia? (Nota da 2.* udi;ão, 11139). 

E devemos concordar em que tem realizado 

a primor essa tarefa. O trabalho de sub-

missão, de lamber de botas, da parto das 

chamadas c a m a d a s intelectuais, tem sido 

duma p e r f e i ç ã o d i f i c i l m e n t e excedível. 

Digamos, para irmos até ao fim, que os mais 

excelsos nesse mister são frequentemente 

aqueles que, partidos das camadas ditas infe-

riores, se guindaram, umas vezes a pulso, 

outras em acrobacia de palhaço, a posições 

que deveriam ulilízar para defesa dos bens 

espirituais e que só usam para trair os seus 

antigos irmãos no sofrimento. 

Problema grave, e tanto, que não faltam 

as vozes que, para o resolver, advogam um 

abandono da cultura por verem nela, não 

um meio de elevar, mas sim de diminuir a 

condição humana. Terão razão os que assim 

pensam? Conduz a civilização necessariamente 

a uma escravização do homem? 

Para podermos responder a estas pergun-

tas, temos que começar por detinir os termos 

e pOr depois convenientemente o problema. 

O que é o homem culto? Ê aquele que: 

1." — Tem consciência da sua posição oo 

cosmos e, em particular, na sociedade a que 

pertence; 

2.® — Tem consciência da sua personalidade 

e da dignidade que ó inerente á existência 

como ser humano; 

3." — Faz do aperfeiçoamento do seu ser 

interior a preocupação máxima e fim último 

da vida. 

Ser-se culto não implica ser se sábio; há 

sábios que não são homens cultos e homens 

cultos que não são sábios; mas o que o ser 

culto implica, é um certo grau de saber, 

aquele precisamente que fornece uma base 

mínima para a satisfação das três condições 

enunciadas. 

A aquisição da cultura significa uma ele-

vação constante, servida por um florescimento 

do que há de melhor uo homem e por um 



G A Z E T A D E M A T E M A T I C A 85 

desenvolvimento sempre crescente de todas 

as suas qualidades potenciais, consideradas 

do quádruplo ponto de vista físico, intelectual, 

moral e artístico; significa, numa palavra, 

a conquista da liberdade. 

E para atingir esse cume elevado, acessível 

a todo o homem, como homem, e não apenas 

a ama classe ou grupo, não há sacrifício que 

não mereça fazer-se, não há canseira que 

deva evitar-se. A pureza que se respira no 

alto compensa bem da fadiga da ladeira. 

Condição indispensável para que o homem 

possa trilhar a senda da cultura — que ele 

seja econòmicamente independente. Conse-

quência — o problema económico é, de todos 

os problemas sociais, aquele que tem de ser 

resolvido em primeiro lngar. Tudo aqui lo 

que for empreendido sem a resolução prévia, 

radical e séria, desse problema, não passará, 

ou duma tentativa ingénua, com vaga tinta 

filantrópica, destinada a perder-se na impo-

tência, ou de uma mão cheia de pó, atirada 

aos olhos doa incautos. 

Não deve também confundir-se cultura com 

civilização. 

O grau de civilização de um povo mede-se 

pela quantidade e qualidade dos meios que a 

sociedade p&e à disposição do indivíduo para 

lhe tornar a existência fácil ; pelo grau de 

desenvolvimento dos seus meios de produção 

e distribuição; pelo nivel de progresso cien-

tífico e utilização que dele se faz para as 

relaçOes da vida económica. 

O seu grau de cultura mede-se pelo con-

ceito que ele forma do que seja a vida e da 

facilidade que ao indivíduo se deve dar para 

a viver; pelo modo como nele se compreende 

e proporciona o consumo; pela maneira e fins 

para que são utilizados os progressos da ciên-

cia; pelo modo como entende a organização 

das relações sociais e pelo lugar que nelas 

ocupa o homem. 

Assim, um povo pode ser civilizado e não 

ser culto e vice-versa, Não pode, por exem-

plo, comparar-se o nível desenvolvido de 

civilização do povo americano actual com o 

incipiente do povo ateniense do período áureo, 

como não podem também comparar-se os seus 

respectivos graus de cultura, muito superior 

o deste ao daquele(>). Entre um Péricles e 

um l ioover medeia uma distância enorme, 

aquela mesma que separa o povo que apli-

cava a lei do ostracismo para evitar que um 

indivíduo influente pudesse exercer coacção 

sobre a liberdade dos cidadãos, daquele outro 

povo em que há anos foi possível que um 

grupo de homens metesse outro homem, por-

que era revolucionário, dentro de uma gaiola 

e o andasse mostrando de terra em terra, a 

tanto por cabeça. 

Definidos os termos, podemos agora resol-

ver o problema poato — o problema do ho-

mem, unidade aocial, perante a cultura. 

Se o desenvolvimento da civilização, enten-

dida como acima, só por si, pode conduzir 

ao automatismo e à consequente escravização 

do homem, o que nos é mostrado pela civili-

zação capitalista actual, é isso devido, não 

a um alto mas sim a um baixo grau de cul-

tura que permite que os meios de progresso 

sejam utilizados num ambieute de completo 

abandono dos objectivos superiores da vida. 

E esse abandono, e a adulteração que s© 

lhe segue, só podem ser evitados pelo refor-

çamento intenso da cultura; esta aparece-nos 

assim como um condicionador e correctivo 

constante da marcha da civilização. 

Como se püe então agora a questão das 

elites ? Evidentemente que o cultivo e pro-

gresso da ciência, bem como a sua aplicação 

à vida curronte da sociedade, hão-de ser 

sempre obra de grupos especializados—pros-

( j ) Fala-se, evidentemente, do t ipo mádio da classe 

superior uurn ou noutro caso. Se nos reportarmos às 

classes inferiores, não sei se haverá grande diferença 

entre a condição de um negro das plantações de algo-

dão e a de um escravo grego, fosse ele escravo de um 

Aristòtetea. . , 
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pec t o re s e r e a l i z a d o r e s ; c h a m e m o s l hes e l i t es , 

se a s s im o q u i s e r e m — e x i s t e m e e x i s t i r ã o , 

c o m o e x i s t e m e e x i s t i r ã o as e l i tes das o u t r a s 

p ro f i s s ões e a c t i v i d a d e s . 

M a s o q u e n ã o d e v e n e m p o d e ser mono-

p ó l i o d e u m a e l i t e , é a c u l t u r a ; essa t em de 

r e i v i n d i c a r- se p a r a a c o l e c t i v i d a d e i n t e i r a , 

p o r q u e só c o m e la p o d e a h u m a n i d a d e t o m a r 

c o n s c i ê n c i a d e si p r ó p r i a , d i t a n d o a t o d o o 

m o m e n t o a t o n a l i d a d e g e r a l d a o r i e n t a ç ã o 

à s e l i tes p a r c i a i s . 

S ó des te m o d o p o d e r á levar-se a b o m 

t e r m o a r e a l i z a ç ã o d a q u e l a t a r e f a essenc i a l 

q u e a t r á s v i m o s ser o p r o b l e m a c e n t r a l p o s t o 

à s g e r a çOes d e b o j e — despertar a alma colec-

tiva das massas 

H o u v e q u e m d i s sesse u m d i a q u e as gera-

ções d o s h o m e n s s ã o c o m o as d a s Fo lhas , 

p a s s a m u m a s e v ê m o u t r a s . 

E s t á n a n o s s a m ã o o d e s m e n t i r o s igni-

f i cado p e s s im i s t a des t a f r a se . 

S ó f i g u r a m d e f o l h a s c a l d a s , p a r a u m a 

g e r a ç ã o , a q u e l a s g e r a ç õ e s a n t e r i o r e s c u j o 

i d ea l d e v i d a se c o n c e n t r o u e g o i s t i c a m e n t e 

e m si e q u e n ã o c u i d a r a m d e c o n s t r u i r p a r a 

o f u t u r o pe l a r e s o l u ç ã o , em bases l a r g a s , 

d o s p r o b l e m a s q u e l hes e s t a v a m p o s t o s , n u m a 

e l e v a d a c o m p r e e n s ã o d o seu s i g n i f i c a d o 

h u m a n o . 

E s s a c o n c e n t r a ç ã o e go í s t a t e m u m n o m o 

— traição, e , se h o j e t r a i r m o s , s e r á esse o 

n o s s o d e s t i n o — ser a r r e d a d o s c o m o p é , 

c o r no se a r r e d a um m o n t ã o d e f o l h a s m o r t a s 

E n ã o q u e i r a m o s q u e a m a n h a t e n h a m d e 

p r a t i c a r p a r a c o n n o s c o esse ge s t o , i m p i e d o s o 

m a s j u s t i c e i r o , e x a c t a m e n t e o m e s m o q u e 

h o j e n o s v e m o s o b r i g a d o s a fazer p a r a c o m 

a q u i l o q u e , d o p a s s a d o , é o b s t á c u l o n o n o s s o 

c a m i n h o . 

{') V. nota II no final da conferência. 

N O T A 1. — 0 problema do macjtiinismo. O processo 

da máquina e da sua acção na vida social contem-

porânea tem sido feito, nos últ imos anos, mui tas 

vezes, e com diferentes orientações. H á quem a acuse 

dos maiores inales de que actualrnentu enferma a 

c i v i l i z a ç ão—o desemprego, a super-produção, o auto-

matismo do bomem, e há quem leve a delicadeza da 

sua sensibilidade ao ponto de se cobrir de suores 

frios à ideia do que seria um mundo regido pela 

máqu ina , estandardizado, frio e sem poesia. O tema 

é evidentemente daqueles que se prestam á f a n t a s i a . . . 

Mas dum estudo sério dele ressaltam dois factos 

fundamenta is : 

í . * — A existência da máqu ina na vida de boje é 

um facto contra o qua l não h.i que fantasiar 

nem lamuriar. E la veio a introduzir-se lentamente, 

ganhando pouco a pouco novos campos e já agora 

não é concebível o desenvolvimeuto nor.nal da vida 

dos povos sem e la ; mai», cia está destinada a tomar 

nesse desenvolvimento uma parte cada vez maior. 

2.° — Os males não estão na máqu ina mas na desi-

gualdade de distribuição dos benefícios que ela produz. 

O mal uão está em que se reduza de 10U a 5 o nú-

mero de horas necessário para a fabricação de dado 

produto, mas sim em que o benefício correspondente 

seja reservado a uma minoria, escravizando a essa 

má distr ibuição a maioria. Quer dizer, o problema 

fundamental è, não um problema de técnica, mas ura 

problema de morai social. !'. não ' aos técnicos que se 

pode eutregar a sua resolução. E a homens. 

N O T A ll — O leitor poderá perguntar se o desper-

tar tia alma colectiva das massas tem algum signifi-

cado real para a mareba da civi l ização tal como foi 

esquiçada atrás, ou se pelo contrário, a experiência 

dos últ imos anos mostrou ou não que esse despertar 

se deu (Alemanha c Itál ia) num sentido de expansão 

imperial ista e, .consequentemente, de regressão de 

liberdade. 

O conjunto dos movimentos que se têm dado na 

Europa nos últ imos anos é muito complexo e sai fora 

ilos l imites duma simples nota a sua análise aprofun-

dada. Podem, no entanto, dar-se algumas perspectivas 

dessa análise. 

Ern primeiro lugar , todo esse complexo fie fenó-

menos se torna tutatinerite incompreensível se o ponto 

de vista para o seu estudo não for convenientemente 

escolhido- Mais de uma pessoa, conhecendo a Alemanha 

por lá ter habitado, ao verificar a existuncia, lado a 

lado, de manifestações da mais alta civil ização u da 
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roais negra barbaridade ('), se declara incapaz de 

perceber. A l g u m faiam de psicose colectiva, outros 

do poder magnét ico de um grande visionário, etc., 

etc., tudo explicações tão insuficientes que melhor 

será confessar incapacidade de compreender. 

Ora a» coisaa tomam talvez jeitos de se esclarecerem 

•e se considerar a situação da Europa noa últ imos 

vinte anos e a posição da Alemanha dentro dela. 

Recorde-se o final da guerra, a revolução alemã, 

o tratado de Versalhes e n que ele representou como 

contradição brutal entre os objectivos apregoados da 

lu ta e os resultados reais da v i tór ia ; o que ele repre-

sentou como fonte de humi lhação material e moral para 

o povo alemão. Recordem-se a i dificuldades da vida 

da Repúb l ica de We imar , com base de apoio no par-

tido social-democrata e recorde-se, sobretudo, o 

grande, o tremendo erro da pol i t ica europeia após-

-guerra — a pol i t ica egoísta prat icada durante anos 

pela Trança em relação a essa Repúbl ica . O mais 

elementar senso pol it ico ind icava que era o interesse 

da França e da Europa ajudar a social-democracia 

alemã que poderia transformar-se num grande factor 

de p a i e de l iberdade no centro da Europa . Mas os 

Poincaré, os Lava i , os Tardieu não o virara assim — 

a sua pequenez de horizonte pol i t ico não lhes permi-

tiu que fizessem maia do que exactamente o contrário 

do que deveriam fazer. A despeito da boa-vontade 

dum Br iand -—o único homem de Estado da França 

nesse período, com um pouco de humanidade — a 

França é a grande responsável do que se está pas-

sando agora. 

Mas não caiamos no erro fácil de atr ibuir tudo aos 

erros dos homens. O desejo n3tural de largas cama-

das da população francesa de não deixar fugir os 

frutos duma vitór ia dif ici lmente conseguida, por um 

l ado ; um mau estado da economia mundia l que gerou 

uma pol í t ica geral de nacional ismo económico — 

exactamente n contrário do que deveria racionalmente 

fazer-se, maa os interesses de classe sobrepuseram-se, 

por toda a parte, aos interesses gerais — ; a crise 

terrível que a partir de 1929 se desencadeou sobre o 

mundo cap i ta l is ta ; tudo isto são razoes suficiente-

mente fortes para explicar que a pol í t ica desses 

homens dif ici lmente poderia ter sido diferente daqui lo 

que foi. Muito bem, mas eu pergunto — o ijue é então 

nin estadista? (*}. 

A partir do 1931, as coisas levaram na Alemanha 

je i to de se precipitarem. No primeiro plano da acti-

vidade pol í t ica, na fachada, quatro forças p r inc ipa i s : 

a social-democracia e o part ido catól ico ao centro, 

o nacional-socialismo de Hitler e o part ido comunista , 

aos lados. As forças do centro, passivas, det inham 

ainda o poder, num movimento duma regu lar idade 

de evolução surpreendente — a social-democracia 

abandonando dia a d ia , com sorriso», elegantemente, 

as alavancas que t inha ca mão, em proveito do par-

tido católico de ítr l lning, o qual as hav ia de trans-

mit ir , também elegantemente, a Hitler (3), As forças 

dos lados, igualmente activae e percucieotea, l u tavam 

diariamente nas ruas pelo poder, mas as possibili-

dades não eram as mesmas, a lu ta era des igua l — 

havia as forças por detrás da fachada. Estas con-

gregaram-se em dois núcleos pr inc ipa is : o exérci to; 

a finança e grande indústria. Com problemas par-

ticulares, com interesses particulares, o sentido de 

acção destas duas forças, quando te aproximasse a 

hora do perigo comum, não oferecia porém dúv idas . 

Foi o que realmente se deu — Hitler subiu ao poder 

niiffia altura cm que tis tuas forças eleitorais estavam 

em regressão como o haviam mostrado umas eleições 

realizadas meses antes. Quer isto dizer que os seue 

adversários directos mais perigosos — a extrema 

esquerda comunista — estivessem a ponto de tomar 

o poder? Não, mas representavam, cm todo o caso, 

para a armadura capita l ista alemã um perigo sufi-

ciente para que esta resolvesse entregar-se a qnera, 

não sendo de todo um aliado, oferecia no entanto 

garantias largas de acomodamento. 

Mas a corrente das coisas é mais forte do que a 

vontade dos hotnena. Hitler atraíra a si uma grande 

parte da juventude alemã ; ag i tando duas ideias fun-

damentais — internamente, uma revolução social ista 

externamente, o repúdio da vergonha de Versalhes e 

a miragem da construção dum novo grande impér io 

Não é impunemente que se fat apelo, mesmo dema-

gogicamente, às massas. U m a vez elas postas em 

movimento atrás duma bandeira, só três coisas são 

possíveis: ou dar-lhes inteira satisfação, cumpr indo 

O programa traçado, ou, se isso não for possível, 

uma de duas — tomar outra força de apoio e fazê-las 

retomar à chicotada a quietude amarga anterior, 

o remoer de mais uma desilusão; ou agitar-lbes 

diante dos olhos espantalhos sucessivos, Cuja acção 

perniciosa explique a impossibi l idade de cumpri-

mento do programa. 

É a esta u l t ima extremidade que Hitler se tem 

visto reduzido, a despeito de alguns triunfos gérioe 

( ! V. Atrás, ;'•">K• S4, a dlHlInç&o «nlT* cililisaçAo o citlluru. 
A {]UBA1£u ÚS1& i [Ü porfü L« Alfli BI ̂  !' <i. Fim ICTIDOS da Tn&iOT 

rlgot dave-sa pü-La asjura i — & possível haver um grande PSCA-

dl>ta dam* çlats«, ?m parlodci la dti-líuío dâSM clAlsu? 

f1) Na Áustria passem-sn tnaU tardo d Dtimo. Sá o* oporà-
rlot do Viena tamanca rumper a cena altura a *:eg£Lqcia das 
alHndaa, Ma« Tarara matidot an -ardump a Urdi da ciuhRa. 
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em politica exterior. Incapaz de realizar o socialismo 

interior — a ala esquerda do seu partido papou caro, 

com sangue, a impaciência que manifestou a esse 

-propósito — incapaz de encontrar, por agora, força 

maior do que a da própria imensidade que pôs em 

movimento, recorre aos espantalhos: o judeu, o comu-

nismo, o espaço vital, etc. 

Dá-se aqui uma circunstância curiosa que empresta 

ao drama to>la a sua grandeza histories O fundo das 

acusações de Hitler às chamadas democracias é 

quase sempre justo: que a Alemanha foi tratada em 

humilhantes termos após a guerra, está curto; que a 

Alemanha está inferiorizaria na posse de recursos 

materiais — matérias-primas e meios de compra — em 

proveito das «democracias refasteladas», está Certo 

também. O que j á , evidentemente, não está certo são 

as consequências que disso ele pretende tirar. Mas é 

este fundo de just iça , inegável, que explica a aJesão 

de grande parte do povo alemão a Efitler e a facili-

dade com que a parte menos pura das suas tropas de 

choque se entrega, no meio de silêncio geral, a cenas 

que são a vergonha dum século. 

Assistimos aqui a uin despertar das massas, mas 

apenas num sentido, digamos, negativo i um despertar 

que reage apenas contra a injustiça de que se sente 

v i t ima; um despertar truculento que não atinge a 

profundidade do sentido da reflexão e da just iça ; 

acima de tudo, um despertar orientado sem grandeza. 

Mas essa profundidade e essa grandeza, não é j á 

sob a conduta de Hitler que podem ser atingidas. 

Sem a envergadura duma grande figura histórica 

(Lutero, numa situação análoga de injustiça mate-

r i a l — a divisão do mundo pelos reis de Portugal 

o Espanha feita no final do 6éeulo xv pelo papa 

Alexandre ti orgia — s o u b e dar ao movimento de 

reacção do noite contra essa injustiça uma direcção 

extremamente fecunda dentro das realidades nacio-

nais} Hitler apega-se ao que 4 fácil, ao que é tran-

si tór io— a expansão imperialista — para mascarar 

a sua falência na política interior O resto ultra-

passa-o. De modo que todo o problema está nisto — 

taber em que grau o despertar da alma colectiva 

das massas na Alemanha e" independente de Hitler o 

quando, afastado este, esse despertar entrará na fase, 

por enquanto não atingida, das realizações dura-

douras e fecundas. 

Será preciso diaer que aqui se contém, neste mo-

mento, a chave dos destinos da Europa? 

Mas não nos iludamos. Se o enunciar da questão 

parece fácil e claro, a sua resolução afigura-se-me 

extremamente difícil. Ao analisá-la do ponto de vista 

internacional (e só assim pode ser estudada) surgem 

as complicações, tais e de tão estranho carácter, que 

se não enxerga, no meio de tantas possibilidades. 

qual o caminho necessário de saída. A hegemonia do 

Hitler sobre o centro da Europa cortando-a em duas, 

do Báltico ao Mediterrâneo, hegemonia conseguida 

através da aliança com a Itália (a primeira grande 

vít ima Tutora de tudo isto) é um facto iuegávsl, um3 

realidade p o l í t i c a , económica e geográtlca. Mas 

grande nau, grande tormenta; essa hegemonia aca-

bou por provocar, como reacção, uma conjugação 

poderosa de forças opostas a qualquer novo acto de 

expansão imperialista na Europa A primeira vista, 

píircre ser Hitler o inimigo n.* 1 dessas forças postas 

ao serviço da paz (11 e por um lado assim é; no en-

tanto, Hitler é hoje um homem absolutamente indis-

pensável na Europa capi talista ( ? ) ; as consequências 

do seu desaparecimento seriam incalculáveis fque se 

não esqueça disto quem quiser perceber a politica 

britânica dos últimos anos. Muita coisa obscura se 

torna então clara). Assim o compreendeu Chamber-

lain — o único estadista que a burguesia encontrou 

depois da guerra, com tudo o que de pequenino um 

estadista burguês hoje deve ter — aquele extraordi-

nário Chamberlain, tão ingénuo enquanto houve de-

mocracias para destruir na Europa, aquele surpreen-

dente Chamberlain que, sentindo 11 itler perdido em 

Setembro passado, tão pressurosamente correu a sal-

vá-lo com a farsa sinistra dos compadres de Munich ! 

A h ! quanto daria Chamberlain (3) para que Hitler 

fosse um pouco mais cordato; haveria tanta possibi-

lidade de entendimento, perspectivas de tão belos 

negócios Mas ai reside o drama — Hitler (*) não 

pode ser cordato; nasceu do lado negativo duma ca-

tástrofe, e caminha às cegas para outra, incapaz do 

se manter no caminho normal do equilíbrio interno. 

De inodo quu mais necessário e urgente que nunca, 

para pôr tenno a esta coisa sórdida, anti-racional, a 

esta macacada qtie é a politica europeia presente, 

mais necessário do que nunca é e continua a ser des-

pertar a alma colectiva da* massas. 

Lisboa, Maio de 1939. 

Estas palavras foram escritas em Maio passado. 

Hoje a Europa está de novo em guerra, O leitor po-

derá verificar, à luz dos acontecimentos actuais, em 

que medida a análise feita corresponde (melhor — 

(') Efcia fluóH*o precisam ria ser completada por virtude do 
j.artlc]páíiu '.i U- a. S. S. iio&jü ilst«m& dbif.ITn ; MIS osto 
[>ri)Ml'ltia. &ó par si, duru e&tudo u parl£. 

:' 1 Cotia paradoxal. JUH* rordadj+tr» — llíiler AO mexrüo 
ttfmiia. D hotuoto qtin tooli min trabnJhado poro I .; i; •: i o rito 
da Kuropa c-apJiftliMl. 

(') Lola-»«: a alta fifittinjji Inglesa. 
:11 Lt-jo-su: o DdeloDal-soclLjlkmú oloin&o. 
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corTetpondia) à realidade. A qoem vir atitude da 

injustiça para com Chamberlain nas referências qua 

Jhe fiz, recomendo a leitura dos manifestos lançados 

pela aviação britânica em território alemão nos pri-

meiros dias de guerra; «A Alemanha não estava 

ameaçada e não era tratada com injustiça. Não se 

lhe permitiu a ocupação da Ftenânia, a realização do 

oAnschluss» e recuperar em paz (*) OB alemães doa 

Bui ietas?. , . Todas (3) as ambições aleuiãs poderiam 

ter sido satisfeitas pacificamente, desde que fossem 

justas. . , )> 

Mas apora, que vamos arrastados pelo turbilhão, 

os acontecimentos ultrapassam-nos com urna rapidez 

que nos não deixa por vezes fixar as cambiantes mo-

mentâneas de perspectiva. 

Uma coiaa me parece no entanto certa — esta Eu-

ropa entrou na fase central da carreira louca da 

morte; começou a detcida aos inferno*. E a Europa 

nova há-de Burgir (daqui a quanto tempo ?) aquecida 

pelo sol do oriente, aquele longínquo oriente onde so 

estão jogando os verdadeiros destinou do mundo. 

Lisboa, 8 de Setembro de 1939. 

O 1! 1 

{ ' ) T o d a s ? : atú quo fronteira? 
( ' ) Déramos entender que as acçGaa anterior«» da Alemanha 

(Eapanha, Checoslováquia) foram juataa a favorecida* por nago-
ciaçfitt amigáveis ? 


